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CERCA de sessenta casos de 
uniões prematuras foram re-
portados ano passado pelàs 
autoridades governamentais a 
nível da província do Niassa, 
cifra que, segundo José Moda, 
director do Género, Criança e 
Ac­«o Social, representa uma 
redu­«o? de 260 casos quando 

comparado com igual período 
de2018. 
A actuação conjunta de técni-
cos da Acção Social, do Gabi-
nete de Atendimento à Famí-
lia, Menor Vítima de Violência 
e dos profess na dissemi-
nação de men relacio-
nadas com o combate a uniões 
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resulta da gravidez precoce e 
co sequente abandono da ra-
pariga nos centros de ensino e 
aprendizagem. 
"Reforçamos as nossas equi-
pas que realizam campanhas 
de sensibilização nas com uni­
dades sobre o papel do ensino 
formal, o perigo que repre-
senta a gravidez e uniões pre-
maturas, facto que tem vindo 
a trazer resultados encoraja-
dores", explicou José Moda, 
referindo-se igualmente ao 
envolvimento dos líderes co-
munitários, religiosos e pais e/ 
ou encarregados de educação 
neste processo. 
"Explicamos às nossas co-
munidades que os cidadãos 
envolvidos em uniões pre-
maturas, como autores ou 
cúmplices, poderão ser pre-
sos ou multados, de acor-
do com proposta de lei de 
prevenção e combate às 
uniões prematuras", salien-
tou, acrescentando que "a 
medida abrange também as 
autoridades religiosas que 
consentirem às uniões pre-
maturas ou maritais entre 
pessoas com menos de 18 
anos, punindo com pena até 
12 anos o adulto que se casar 
com crianças". 




